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RESUMO - De 726 caprinos necropsiados, dois (0,28%) apresentaram aneurisma na artéria aorta, 
sendo um macho com idade de 48 meses e uma fêmea com cerca de 30 meses. Os animais 
eram oriundos de um rebanho mantido em regime semi-extensivo com pastejo em caatinga nativa e 
pernoite em aprisco. Macroscopicamente observou-se palidez das mucosas externas e das vísceras- Nas 
cavidades torácica e abdominal estavam presentes grandes coágulos resultantes da niptura das partes 
afetadas das artérias. As lesões das artérias aorta torácica e abdominal foram caracterizadas pela dila-
tação das paredes formando estruturas saculares com presença de inúmeros coágulos e tecidos necró-
ticos de aproximadamente 10cm a 20cm de comprimento. Histologicamente, observou-se a destrui-
ção do tecido endotelial, necrose e infiltração de leucócitos das camadas intima, média e muscular 
da artéria. Acredita-se que a causa primária dos aneurismas detectados esteja relacionado com os pro-
cessos inflamatórios presentes em outros órgãos. 
Termos para indexação: ectasia, artéria aorta, patologia, inflamação 

ANEURISM IN THE AORTA ARTERY IN GOATS 

ABSTRACT - Two (0.28%) of 726 necropsyed goats presented aneurism In the aorta artery, one being 
a male with 48 months and the other, a female about 30 months of age. The animais carne from a herd 
in semi-extensive regime, grazing in caatinga vegetation and spending the nights in appropriate pan. 
Paleness in external mucosa and viscera was observed macroscopically. Large coagula were presented in 
the thoracic and abdominal cavities, dueto ruptura ol the aneurismatic parts of the blood vessels. The 
lesions of thoracic and abdominal aortas were characterized by wali dilations forming saccular struc-
tures, with presenco of many coagula and necrotic tissues of about 10cm to 20cm of length. Histo-
logically, a destruetion In the endotelial tissues, nacrosis and infiltration of leucocytes in the intimate, 
median, and muscular Iayers were observed. It is believed that the primary cause of the aneurisms de-
tected in this study would be rolated to the inflamatory processes of other organs. 
Index terms: ectasia, aorta artery, pathology, inflamation. 

INTRODUÇÃO 

Aneurisma é uma dilatação patológica da arté-
ria (Smith etal. 1972, Bogliolo 1976 ejubb etal. 
1985), com neoformação da parede vascular 
(Nieberle & Cohrs 1970). O aneurisma não consti-
tui doença mórbida, porém representa a conse-
qüência de diferentes processos vasculares. As ca-
madas que constituem a parede dos vasos alterados 
quer por reações inflamatórias, quer degenerativas, 
nutricionais ou parasitárias, perdem a elasticidade 
normal e dilatam-se. 

Nos animais domésticos, o aneurisma da artéria 
aorta é infreqüente (,Jubb et ai. 1985). Em eqüi-
nos, o aneurisma da camada mesentérica anterior, 
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dada a presença de larvas de Strongylus vis/garis, 
é relativamente comum (Soulsby 1982, Jubb et 
ai. 1985). Em cães parasitados por Spirocera lupi, 
pode ser observado aneurisma da aorta torácica 
(Santos 1975 & Soulsby 1982). Nos perus, segun-
do Carnaghan (1955), o aparecimento deste mal 
está relacionado como "aflotoxina". Nesta mesma 
espécie, de acordo com Santos (1975), foi descrito 
aneurisma da artéria aorta, porém de causa desco-
nhecida. Zahor & Machova (1961) e Santos (1975) 
descreveram aneurisma em ratos e em embriões 
de galinhas, intoxicados com Lathyrus odoratus 
L. (feijão doce), cujo princípio tóxico responsá-
vel pelo processo foi a beta-aminopropionitrila. 
Blood et al. 1983 relataram a ocorrência de alta 
mortalidade em bovinos da Holanda em conse-
qüência de aneurisma hereditário da artéria aorta. 
No homem, a aortite sifilítica é uma causa clássica 
de aneurisma (Bogliolo 1976); entretanto, sabe-se 
que não é a única. 

Os aneurismas podem ser classificados em: fal- 
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sos e verdadeiros. Quando a parede destes é forma. 
da pela distensão das camadas íntima, adventí-
cia e parte da média, eles são denominados de 
verdadeiros. O falso aneurisma é formado por 
uma cavidade que contém sangue e que não se co-
munica com a luz dos vasos (Jubb etal. 1985). 

Informações sobre a ocorrência de aneurisma da 
artéria aorta em caprinos não existem. 

Este estudo tem como objetivo descrever macro 
e microscopicamente os aspectos d0 aneurisma da 
artéria aorta na espécie caprina. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizadas, no laboratório de Anatomia Patoló-
gica do Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos, em Se-
bral, CE, 726 necrópsias de caprinos, durante o período 
de janeiro de 1981 a dezembro de 1985. Os animais eram 
de diferentes raças e idades, e de ambos os sexos. Dois 
destes caprinos, sem raça definida, foram enviados ao la-
boratório para serem necropsiados, não apresentando his-
tóricos clínicos, sendo um do sexo feminino, com cerca 
de 30 meses, o qual foi necropsiado em abril de 1982, e 
o outro, do sexo masculino de 48 meses de idade, necrop-
siado em março de 1985. 

Ambos os animais eram oriundos de um rebanho man-
tido em pastagem nativa, permanecendo os animais na 
área de pastejo das 7 às 17 horas, e pernoitando em apris-
co. Receberam farinha de osso e cloreto de sódio, na pro-
porção de 1:1, à vontade. 

Efetuaram-se as necrópsias, e das vísceras foram cole-
tados fragmentos, fixados em formalina neutra a 10%, 
processados de acordo com as técnicas de rotina (Lamberg 
& Rothstein 1978), corados pelo método de hematoxili-
na-eosina e examinados ao microscópio ótico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Do total de 726 caprinos necropsiados, dois 
(0,28%) apresentaram aneurisma na artéria aorta, 
ou seja, na região torácica de um, e na abdominal 
d0 outro. 

O primeiro caso ocotreu num caprino com cer-
ca de 30 meses de idade, sem raça definida, o qual 
foi encaminhado morto ao laboratório, sem ne-
nhum dado clínico. Na necrópsia observou-se que o 
animal apresentava um estado de nutrição regular, 
porém as mucosas visíveis mostravam-se bastante 
anêmicas. O exame anátomo-histopatológico reve-
lou que o animal era portador de mamite supurada 

Pcsq. agropec. bras, Brasilia, 24(1):27-29,jan. 1989. 

crônica, de onde foi isolada a Pasteureila haemo-
Iytica e o Corynebacterium pyogenes, broncopneu-
monia supurativa e pielonefrite aguda. Na cavidade 
torácica havia um grande coágulo do lado esquer-
do, tomando toda a cavidade. Na proximidade do 
músculo diafragmático, a artéria aorta apresentava-
-se dilatada, com diâmetro aproximadamente cinco 
a seis vezes maior do que o normal, numa extensão 
de aproximadamente dez centímetros de compri-
mento, de coloração avermelhada e com ruptura 
da parede (Fig. 1). A área dilatada da artéria apre-
sentava várias estruturas saculares contendo coá-
gulos aderidos à camada íntima da artéria. As bor-
das no local da ruptura eram espessas e necrosadas. 
No exame microscópico observou-se espessamento 
da parede do vaso, devido à intensa proliferação 
de células inflamatórias envolvendo a camada ín-
tima - quase totalmente destruidas -, a média e a 
muscular. Na camada íntima, observou-se aderên-
cia dos coágulos, exsudato contendo neutrófilos, 
fibrina, linfócitos e plasmécitos na camada adven-
tícia. 

O segundo caso de aneurisma foi observado na 
porção abdominal da aorta, ocorrendo três anos 
depois, em um macho sem raça definida, com 48 
meses de idade. O animal apresentava-se em péssi-
mo estado de nutrição; as mucosas eram extrema-
mente pálidas. O exame macro e microscópico re-
velou que o animal era portador de'broncopneu-
monia supurativa, com formação de vários absces-
sos localizados nos lobos apical e diafragmático 
direito, hepatite supurada com abscessos com-
prometendo 10% do órgão, e pielonefrite supu-
rada, com formação de abscessos. A artéria 
aorta na porção abdominal próxima aos rins 
mostrou-se dilatada, com diâmetro cinco a seis 
vezes maior do que o normal, numa extensão 
aproximada de uns vinte centímetros de compri-
mento, com coloração avermelhada. A porção di-
latada apresentava várias estruturas de forma sa-
cular e tendo, no interior, coágulos aderidos à 
camada íntima (Fig. 2). No exame histológico, ve-
rificou-se uma reação inflamatória afetando a ca-
mada Íntima, a muscular e a adventícia, com 
predominância de neutrófios e presença de alguns 
macrófagos. Em conseqüência da ruptura, existiam 
grandes formações de coágulos junto às vísceras 
abdominais. 
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FIG. 1. Aneurisma da aorta torácica de uma cabra SRD. 

Processos supurados envolvendo Outros órgãos, 

tais como glándula mamária, pulmões, rins e fí-

gado, foram encontrados nos caprinos que apresen-

tavam o aneurisma na artéria aorta. A parede do 

vaso sangü (neo afetado mostrou uma reação infla-

matória, causada talvez por mestástase, o que suge-

re a causa do aneurisma nestes dois caprinos. A 

reação inflamatória nas camadas intima, elástica 

interna e média do vaso produziu flacidez da pare-

de, perda do torno muscular e a formação de 

sinuosidades da parede do vaso pela ação da pres-

são sangümnea. 
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